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Se o lobo e o cordeiro 

Dividem o mesmo espaço 

Também pode o bicho homem 

Conviver com desembaraço 

Ela falou com maestria 

E assim queremos nós 

Mas a real democracia 

Será sempre utopia 

Em todo universo atroz 

O que vejo?

É medo e ignorância 

É criança sem infância 

O poder e sua ganância 

E todo o resto em mendicância 

A miséria nas favelas 

Becos, ruas e vielas 

O povo e suas mazelas 

Blindadas por quimeras 

Tem sujeito marxista 

Que ainda se diz ateu 
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Com seu discurso demode

Na hora do “vamo vê” 

É “toma que o caso é teu” 

Existe muita falácia 

Argumentos sem audácia 

Ouvidos sem perspicácia 

Mundo cheio de trapaça 

E Eu?

Me chamam de pessimista 

Mas como ser otimista 

Se parto dessa premissa 

Que a reza muda exceto a missa? 

Vivemos na corda-bamba 

Dançando no País do samba 

Quem espera nunca alcança 

Quem não espera se cansa 

E conta só com a esperança. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/optica
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